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a reacção das forças 
vitais; a hegemonia da 
vida instintiva, emotiva 

e animal 

Entre os fenómenos típicos 
dos períodos de decadência 
deve asslnalar-se a hegemo­
nia da vida instintiva, emo­
tiva e animal. Esta hegemo­
nia opõe-se a um afrouxa­
mento da vida Intelectual na 
sua forma pura, e opõe-se 
Igualmente às formas e con­
ceitos de vida que dominam 
nos períodos áureos. A disso­
lução mística do pensamento, 
a mística da força, do chefe, 
das raças ; o culto da belici-
dade, do heroísmo, da aven­
tura; a tendência para o ges­
to teatral , heróico, épico ou 
patético; etc., combinam-se 

com manifestações animais tí­
picas, tais como a tendência 
para a conquista, p a r a a r a ­
pina, para a agressão. 

Simplesmente enquanto, nos 
períodos áureos dos comple­
xos, a conquista existe por 
uma forma efectiva, sem ges­
to teatral e fase heroicizante, 
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E assim, a única educação 
acessível aos trabalhadores 
em matéria de ensino de ver­
dadeira história, de sociologia 
c de economia politica, têm 
eles de a lr procurar fora das 
escolas, n a luta agreste da 
vida. E ' ai. nessa ampla escola 
aberta a todos os homens de 
todas as condições, que eles 
vão realizar a sua educação, 
tantas vezes defeituosa e 
cheia de erros, pois lhes falta 
a preparação prévia que fixa 
a escala dos valores h u m a ­
nos. A responsabilidade desse 
mal só a podemos atribuir à 
negligência dos Estados por 
estes graves e momentosos 
problemas. 

E ' preciso formar o cidadão. 
A-pesar-das condições actuais 
serem hostis à realização desse 
vasto plano, é preciso reivin­
dicar a difusão, por intermé­
dio de todas as escolas, da­
quelas disciplinas que consti­
tuam verdadeiras disciplinas 
normativas, baseadas na lição 
da experiência humana vista 
à luz das realidades presen­
tes, que preparem o homem 
para a luta heróica da vida. 

nos períodos de decadência 
esta tendência t o m a - s e em 
grande parte formal e tea­
tra l . 

Assim sucede na decadência 
grega, cujas tendências herol-
cizantes fazem contraste com 
a forma épica do período a r ­
caico; e a conquista de Ale­
xandre—fenómeno complexo 
—corresponde em grande par ­
te a uma tendência teatral e 
heroicizante da Grécia deca­
dente. 

Estes fenómenos combinam-
se de resto com os processos 
arcaizantes e representam, 
por outro lado, uma defesa 
vital instintiva do complexo 
que se sente decompor. P a r a 
t a i s movimentos contribue 
ainda a neurastenização ge­
r a d a no Complexo pela reali­
zação do seu período áureo, a 
qual fatiga o homem desilu­
dido e cançado dessa própria 
forma: é êste um fenómeno 
que encontramos sistematica­
mente não só nas decadên-
cias, como em todas as gran­
des Crises da História, em 
particular no Osirismo. 

O homem faz-se, em suma, 
a um tempo mais emotivo e 
animal; nos paroxismos faz-
se, a um tempo, místico e fe­
roz, fanático, agressivo, into­
lerante. Místicas emotivas e 
místicas animais, erguem-se 
umas contra as outras, osci­
l a m em grandes flutuações, 
chocam-se brutalmente. E o 
Complexo em decadência, agi­
tado por estas tempestades, 
desagrega-se lentamente, co­
mo uma grande nau descon­
juntada pela violência das va­
gas. 

Tal é o que se verifica na 
Grécia decadente, em Roma, 
na actual EUTopa. 

o s p r o c e s s o s d e 
d i f e r e n c i a ç ã o 

Nenhum sistema histórico 
de civilização é possível sem 
um processo complexo de di­
ferenciação: diferenciação de 
trabalho, diferenciação moral 
e Intelectual, etc . 

O processo de diferenciação 
acentua-se com a progressão 
do complexo, sendo esta fun­
ção daquele; e quando se sus­
pende, a progressão do com­
plexo suspende-se também. 

E ' a diferenciação progres­
siva—<fenómeno em apaTèncla 
paradoxal, que dá unidade, 
coesão, ao complexo. Um sis­
t e m a histórico sem diferen­
ciação, como os Impérios de 

Aghis Kan, de Tamerlan, não 
apresenta coesão. Não é a di­
ferenciação o único factor de 
coesão, evidentemente, mas 
sim um dos factores princi­
pais. Assim, quanto maior o 
sistema histórico, maior é a 
sua coesão, a interdependên­
cia dos seus elementos: a di­
ferenciação transiorma-o num 
bloco. 

Es ta diferenciação não é 
um processo simples, nem se 
faz regularmente sempre em 
linhas dlcotómlcas. Diferen­
c i a ç ã o e desdiferenciação 
combinam-se, mas a resul­
tante é uma diferenciação. 
Assim, para citar um exem­
plo, a diferenciação social pa-
tricios-plebeus, na República 
romana, conduziu a uma des­
diferenciação quo é expressa 
pela nobreza patricio-plebca, 
desdiferenciação parcial c o ­
berta pela diferenciação glo­
bal (nobrêsa patríclo-plebéa 
cavaleiros/plebe). A evolução 
do exército romano, é outro 
exemplo típico de diferencia­
ção progressiva, bem como o 
funcionalismo, etc. 

Quando a diferenciação se 
suspende, a civilização conti­
nua, mas não progride mais, 
no seu sentido próprio: como 
exemplos típicos a China e o 
Japão . 

Disto resulta que os perío­
dos arcaicos são menos dife­
renciados, em todos os senti­
dos, que os períodos adulto e 
de decadência:—facto êste 
que toda a história e a socio­
logia confirmam, qualquer que 
seja a doutrina ou filosofia 
que se defenda. 

O Egito, a Egea, a Grécia, 
Roma; as monarquias e im­
périos orientais, Assíria, Cal-
dêa. HltUtas, Pérsia; as civl 1'-
zações extremo-orlentais, a 
actual Europa, são exemplos 
por tal forma nítidos deste 
facto, que julgamos inútil in­
sistir. 

Mas a diferenciação traz 
automaticamente consequên­
cias: divisão de classes, for­
mação de castas , de oligar­
quias, de aristocracias, de cle-
rocracias, de burocracias, plu­
tocracias, etc. 

E , em síntese, sempre, na 
história, chegamos ao grande 
antagonismo de ricos e po­
bres, poderosos e oprimidos, 
quaisquer que sejam as suas 
formas. 

Tal facto é pois uma conse­
quência automática, mecanoi­
de, da própria estrutura dos 
sistemas históricos que c h a ­
mamos civilizações. Este facto 
é capital. Constatemo-lo, e 

olhêmo-lo com coragem, por­
que não é com utopias que 
podemos reorganizar a socie­
dade, mas partindo de uma 
base: o conhecimento de suas 
forças e leis. E' na utilização 
de tais forças e leis em bene­
ficio do homem que devem 
concentrar-se todos os esfor­
ços, que não na supressão 
imaginária daquilo que cons­
titue a própria mecânica da 
vida histórica. 

Quer dizer que nos encon­
tramos em face dos seguintes 
problemas: 1.°) tal facto, evi­
dentemente constatável nos 
sistemas históricos conhecidos 
é essencial à mecânica de tais 
sistemas, ou destinado a de­
saparecer? 2.°) na primeira 
das hipóteses, como procedeT 
para o neutralizar, utlllzan-
do-o o homem em seu bene­
ficio, como utiliza as f ò T ç a s 
das quedas de água ou da 
faísca eléctrica? 

Posto o problema em foco, 
deixemos a sua discussão por 
agora:—pois aqui foi focado 
apenas como factor mecanoi­
de de decadência. 

Resumamos por agora a 
questão dizendo:—até ao mo­
mento verifica-se que, em to­
dos os sistemas históricos co­
nhecidos, a diferenciação con­
duz à crise social; resta saber 
se diferenciação e crise social 
são elementos necessariamen­
te conexos. E' esta discussão 
que, pela sua gravidade, dei­
xamos para um capítulo espe­
cial:—não pode ser tratada 
sem conhecermos, no seu con-
Juncto, o mecanismo de deca­
dência dos sistemas históri­
cos. 

<2 
REVISTA DO 
PENSA MEN TO JO VEM 

—aceita e acolhe com entu­
siasmo a colaboração (que 
seleccionará e aprovará) 
de todos aqueles que, sen­
tindo a vida como atitude e 
movimento, tenham de ex­
pressar verdades úteis, na 
sua formação de contextura 
ideológica, ou no seu for­
mular de coisa emocional. 

Aceita, para que se reve­
lem, ideias e arte, que só 
vivem exteriorizando-se. 


